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Carne estragada na cantina da Universidade de Coimbra ' 
Í s - | Ul ” 

A inspecção económica no inicio desta semana; são foram detidos dois fun- ços Sncrais, Luzio: Vaz. disse  Vaz, que sublinhou o facto — trolo absoluto ' sebre estas 
agreendeu cerca de 600 quit = quando três mêédicos veteri- Gcionários responsáveis pelo —que à anomalia foi detecta: de este tipo de coisas Situações». ' 

- los de carne imprópria paraá . nários reprovaram .os 600. ârmazém das cantinas que.. da pelos próprios serviços e * «acontecer com alguma fre —— — Luzió Vaz ftisou sinda que 
| consumo nas cantinas da ' quilos de carne destinados a apr em ti que a carne se deteriorou Quência, em milhares de quic — todo O procaesso de aquisi- : 
À Universidade de Coimbra — — uma das refeições que ali foram absolvidos por mcu devido a um «excesso de tos de alimentos adquiridos ção e confacção de aimen: 
B informou ontem este orgã — são servidas diariamente a —pacidade de daeterminação | ffio. : pelos serviços sociais». «No — tos à fiscatizado pílos estu- «Dja 

| nismo. Milhares de estudantes. da responsabilidade. “À carne foi quei ja por - tou — d: que . 2 

I .A apreensão veríficouse . Na sequência da ap O ' responsável dos servi. excesso de frio», disse Luzio -- tem havido sempre um con — parttime, 
É í . ; 

Ní : : ; : o . JORNAL DE xo'ncns P 16 

CAHNE ESTRAGADA 

d ee DA uuwensmnni 
CARNEESTRAGADA — —— cnsSsCS qc decame inço, .ª“"º*'º:.í*-:'."',“:ªm:."':ª:::: pora consumo nas cantinis da U i- comesed 

: .dade de Coimbra. 
NAS CANT'NAS ' i Ã g.plunúo nzmuou u no “mício "'àm;Q“d—mmmmh 

desta três vête- — frios, disse Luzio Vaz que sublinhou õ 
*únúxhlnp«muiwwludnmo "hnodouto tipa de coises : 

UNIVERSITÁRIAS — nistsnceetenmes | : de estúdantes. : 
i A $ csrca de 600 quilos kWhWWhÍ S 

. S mmmmmmmmumn& mmmwm-mu " 
dade de Coimbra — informou ontem este organiamo, é ém das co que, p L"Éºvº'u'í'&ºmãf'mâ"í 

A apreúnsão verificou-se no início desta semana quando foram cosso de aquis º qiio 
w»mmmmwmammúm Wmªªª'"l “W“ “ mentos. l&nmªmwm— 
destinados "W servidas , teabal t f 
momand:z:&.m Qque el são daa- 2 Omponmldm!omlodah. «—5:”:. . 

Nnmnawwmmwm 

mmmnulmmmw-mpmma. D ee 27 determinação da responsabilidade. : : o a s ommuous-mmwv“m— 2 te . " ' : ' 28 agência Lusa que : ' : ' 129 Wowcamudmmoudmdowm-m : ' ' : 
de fria». ' i e & i 30 

«A came foi queimada por excesso de frio» , disse Luzio — ó : E m n ÉB ? & ' S : " 31 
&rnmmouohm«mupoam-mw : — 

Gos Sotiaias. s a a " O SECULO P 11 
- — «No entanto — acrescentou — tem havido sempre um ' 
controlo absoluto sobre estas situações». 
wmv«mmwmopmmmh 

€ confecção de alimentos é fiscalizado pelas estudantes que | 
trabslham em part-time nos Serviços Sociais. . 
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